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EMENTA 

A teoria geral de Keynes: Princípio da Demanda Efetiva e determinação do produto e emprego; mercado monetário e a taxa de juros 
em Keynes; a preferência pela liquidez; determinantes do investimento. A macroeconomia de Kalecki: distribuição da renda nacional; 
determinação dos lucros, da renda nacional e do consumo; determinantes do investimento. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

sta 
disciplina na Ciência Econômica; 
 

investimento e o papel das expectativas de longo prazo na teoria de 
Keynes; 
 

Trabalhar o modelo de Kalecki sobre a distribuição, a determinação da renda nacional e os determinantes dos lucros e do 
investimento; 
  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos teóricos da “Teoria Geral” de Keynes: crítica à Economia Clássica, o Princípio da Demanda Efetiva, os determinantes 
do investimento e o papel das expectativas de longo prazo. 
 
Keynes [1936] (1982), caps. 2, 3, 5, 11, 12, 13, 17. 
 
2. A macroeconomia de Kalecki: a distribuição e determinação da renda nacional, os determinantes dos lucros e do investimento. 
 
Kalecki [1954] (1983), caps. 2, 3, 4, 5, 8, 9. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Serão aplicadas 2 provas parciais previamente agendadas pelo professor. Alunos que obtiverem média superior a 7 estarão 
dispensados da prova final. 

Os alunos serão divididos em grupos (por ordem alfabética) para apresentar/debater capítulos da Teoria Geral de Keynes. Cada aluno 
deverá entregar um fichamento do capítulo que apresentar. A atividade valerá um ponto extra para a prova sobre Keynes. 

Ao longo do curso, o professor proporá questão para ser respondida em sala. Esta questão é individual e não será permitida consulta. 
A resposta valerá um ponto e será acrescentada à nota da prova sobre Kalecki. 

 


